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			“As palavras proferidas pelo coração não têm língua que as articule. Retém-nas um nó na garganta, e só nos olhos é que se podem ler.” 


			(José Saramago)
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O NASCIMENTO


			Numa floresta densa, residia ali uma pequena família de pássaros que trabalhavam intensamente para reprodução.


			Nico e Névoa nasceram ali e se apaixonaram. Mesmo sendo muito cedo para formar um casal, acabaram embarcando numa relação movidos por uma imensa paixão um pelo outro. 


			Então, mesmo com algumas dificuldades de se relacionarem entre os familiares, conseguiram formalizar a união e seguir juntos a vida a dois, com o propósito de formarem uma família.


			Juntos batalhavam para finalizar a construção do ninho. Cada fio de grama seca que carregavam no bico era um pilar para sustentar o ninho em épocas de tempestades.


			Depois de muita batalha, enfim terminaram o ninho tão sonhado, que serviria de aconchego para os filhotes que viriam a nascer.


			E foi exatamente ali que nasceu Félix, o tão sonhado filhote do casal Nico e Névoa. Os pais estavam tão felizes, que mal viam o tempo passar. Enquanto Névoa cuidava do filhote, Nico trabalhava duro em busca do alimento para matar a fome de Félix e de sua amada.


			Agora a família se sentia completa. Nunca imaginaram que o amor pelo filho os uniria ainda mais. Durante o dia, trabalhavam duro e, à noite, o casal revezava para cuidar de Félix. Acontece que, no meio da escuridão, existiam predadores que se alimentavam de filhotes de pássaros. Então, na porta do ninho, Nico ficava acordado para que nada de mal acontecesse com a família. Enquanto ele dormia, Névoa fazia a guarda em seu lugar.


			Entre os mais diversos predadores, estava Dona Lica, uma cobra de dois metros de tamanho. Ela era famosa na região, e todos tinham medo dela. Sua língua era tão comprida, que podia lançar a presa a alguns metros de distância. 


			Durante a noite, ela comia todos os ovos que achava pelo caminho, impedindo, assim, que muitos filhotes deixassem de vir ao mundo. 


			Exatamente por isso que Nico e Névoa cuidavam tanto de Félix, já que havia sido um milagre Dona Lica não tê-lo encontrado antes, mesmo estando dentro do ovo. 


			Certo dia, alguém bateu asas na porta do ninho de Névoa. Ela, então, saiu e foi receber sua vizinha, que conversava sem parar.


			Conversa vai, conversa vem, Névoa se esqueceu por alguns instantes do filhote Félix. Ela estava tão segura com o pensamento de que Félix descansava enquanto dormia, que achou que podia ficar mais um pouco com a vizinha, Dona Pinta. 


			Acontece que Dona Lica estava à espreita, sondando e armando um plano de como poderia chegar até o ninho sem que ninguém percebesse, já que Névoa não saía pra nada em momento algum.


			Então aproveitou esse momento de conversa entre as duas passarinhas e entrou por trás do ninho, para ver se alcançava Félix. Rastejou entre algumas folhas, subiu no tronco da árvore e, de mansinho, ia se aproximando do ninho. Estatelou os olhos à procura da presa e colocou seu enorme nariz para cheirar a quanto de distância estava a comida pela qual ansiava para lhe matar a fome.


			Salivando, chegou bem perto, esticou o pescoço o máximo que pôde, e então viu Félix tranquilo, dormindo no interior de seu ninho. Não havia ninguém que a impedisse de pegá-lo. Estava do jeito que ela sonhara encontrá-lo e sabia que este era o momento único para abocanhar o filhote de pássaro.


			Félix respirava em repouso, no mais tranquilo sono pesado. Dona Lica continuava de pescoço estendido e pensou: É agora! Lá vou eu! Esticou-se o máximo que pôde e abriu a boca enorme para apanhar Félix quando, do nada, alguém apareceu e lhe deu uma bicada no nariz.


			— Ai! — gritou Dona Lica, com o susto que levou, e, no mais rápido rastejo, saiu às pressas, descendo a árvore e se escondendo entre as folhas. 


			Enquanto isso, Nico, o pai de Félix, insistia em procurá-la para lhe dar mais bicadas. Muito bravo, ele assobiava em forma de ameaças, o mais alto que podia, que Dona Lica enfiou-se no primeiro buraco que achou para se esconder do barulho insuportável que lhe doía os ouvidos. 


			Muito entristecida, Dona Lica resmungava em seu mundo escuro, no fundo do buraco, a grande chance que tivera de apanhar o filhote de pássaro pelo qual tanto ansiava mastigar por inteiro. Jamais pensara que poderia perder uma luta com Nico, um pássaro bem menor de tamanho que ela. Com fome, dormiu, sonhando com o piado insuportável de Nico.


			Nico correu e abraçou Félix, deixando as lágrimas correrem em seu pequeno rosto. Mal podia imaginar o que poderia ter acontecido se não tivesse chegado naquele exato momento. Uma tristeza maior estaria acontecendo, e ele nem sequer queria pensar na inexistência do filhote Félix em sua vida. 


			Névoa ouviu o barulho de bravo de Nico e entrou correndo, perguntando:


			— O que aconteceu? — Em seguida, se calou quando viu Nico abraçado a Félix, deixando parecer um sentimento de tristeza misturado com amor. Névoa correu o mais depressa e os abraçou, imaginando que algo mais sério tinha acontecido ali.


			Nico passou a mão no rosto, secando as lágrimas, e disse:


			— Neste exato momento, poderíamos estar chorando por uma perda irrecuperável. 


			Névoa se estremeceu quando ouviu e antecipou seu pensamento. Nico continuou: 


			— Eu cheguei no exato momento em que Dona Lica estava pronta para devorar nosso filhote. 


			Névoa pensou o quanto confiara enquanto seu filho dormia, e nem pensou que Dona Lica estivesse por perto. Agora estava surpresa o quanto poderia estar arrependida pelo ato de ficar dando prosa à sua vizinha faladeira, Dona Pinta.


			Com sentimento de gratidão, Nico e Névoa entregaram o dia nas mãos do criador e agradeceram por estarem reunidos mais uma vez.


			No dia seguinte, Nico se preparou para ir a uma reunião de pássaros para planejar uma saída, para se refugiarem em um lugar mais alto, ou seja, nas mais altas montanhas, já que todos os anos permaneciam lá durante a estação chuvosa. O tempo estava mudando depressa, e as tempestades se aproximavam. 


			Antes de sair, ele disse a Névoa: 


			— Cuida de Félix e nunca se dispersa do ninho, pois o perigo nos ronda. Pode ser que Dona Lica apareça furiosa outra vez, já que ontem ela esteve muito próxima do esperado. 


			Nico recomendou mais uma vez a tática de escapar de Dona Lica caso ela aparecesse novamente, e saiu confiando que, dessa vez, Névoa jamais iria se dispersar novamente depois do susto que levaram no dia atrás. 


			Nico bateu asas e voou. Iria à reunião e depois sairia em busca de alimento para sua família. 


			Enquanto os membros discutiam quando e como sairiam para o refúgio temporário em busca de segurança para todos, ele chegou e pousou bem devagar no final do círculo. Calado, ouvia os debates de ideia entre o grupo. Não demorou até que alguém pedisse sua opinião. Todos direcionaram o olhar para o rumo de Nico, querendo lhe ouvir. Continuando calado, foi interrogado novamente: 


			— Nico, nos dê sua opinião. É importante que todos falem. 


			Enquanto o secretário esperava, ansioso, para colocar no papel seu parecer, ele disse: 


			— Não tenho muito o que falar. Vão vocês. Eu ficarei com Névoa e Félix. 


			Espantados, todos se olharam com expressão de interrogação. 


			— Por que não vai, Nico? — alguém perguntou.


			— Ficaremos com Félix e tentaremos sobreviver às tempestades por aqui. Félix ainda não voa e não está pronto para a viagem.


			Um momento de silêncio pairou no ar, pois ninguém havia pensado na questão do filho que ainda não voava por si próprio. 


			— Tem certeza de que vão ficar, Nico? — perguntaram-lhe. 


			— Absoluta — respondeu ele.


			E, sem pensar em mais nada, retirou voo para a caça de comida, pois sabia, em seu interior, que alguém lá em casa estava com fome e esperava pelo alimento que somente ele haveria de levar.


			Enquanto guardava seu ninho durante a noite, pode passar algumas horas preocupado de como seria sozinho com sua família naquele lugar enquanto aconteceria as tempestades de chuvas com ventos fortes. Sabia que teriam que ser fortes para sobreviver juntos. Mas, um pensamento lá no fundo o fincou como agulha, e respirou forte; jamais abandonaria seu filhote, que ainda era um bebê.


			Os dias passavam, e a passarada, toda afoita, seguia organizando a viagem para o lugar de refúgio para que todos em breve partiriam. 


			Enquanto Nico estava no roçado à procura de alimento para a família, Névoa estava sozinha na guarda do filhote, quando, do nada, apareceu do alto um gavião faminto, com seu bico enorme e suas patas esticadas. 


			Ele mirou rumo ao ninho de Névoa. Dona Pinta, sua vizinha, começou a piar desesperadamente, avisando todos os vizinhos e principalmente Névoa, com seu filhote ainda bebê. 


			No desespero da vizinhança gritando por socorro, apareceram três garças brancas enormes, com suas pernas finas. Todas, ao mesmo tempo, enfrentaram o gavião faminto, que a todo custo queria retirar Félix de Névoa, que continuava apoiada sobre o filho com as asas abertas e esticadas ao máximo para escondê-lo embaixo de seu pequeno corpo.


			As garças enfrentaram sem medo o gavião, e, com briga constante e sem trégua, as três juntas conseguiram fazer com que o predador se afastasse, deixando Névoa e a vizinhança em paz.


			Cansadas, as garças pousaram no chão à procura de água para recuperar o fôlego. A vizinhança, aos poucos, foi saindo das tocas e dos ninhos, observando as garças brancas no chão, espantada com tamanha coragem de ambas. Névoa as olhou e respirou aliviada ao ver seu filhote quentinho e inocente, como se não tivesse acontecido nada. Então todos as saldaram com uma salva de palmas. Aos poucos, as palmas soaram floresta adentro em gratidão pela ação que as vizinhas garças brancas realizaram, salvando um bebê e uma vizinhança inteira de famílias de pássaros.


			Ao ver Nico chegar ao ninho, Névoa, calada, o recebeu com um beijo. Em seguida, saiu ansiosa para voar um pouco e dar um passeio na lateral da mata. Precisava respirar ar puro. Por todos os lugares que passava, as famílias estavam empolgadas, falando sobre a viagem. A arrumação era total de alegria entre pais e filhos. 


			Por alguns minutos, ela ficou pousada no galho bem alto de uma árvore de estimação, e de lá podia ver quase tudo que estava acontecendo lá embaixo. Sentiu um calafrio misturado com tristeza e chorou. Chorou lágrimas antecipadas pelo que viria depois, e principalmente por se lembrar de que ficaria ali sozinha com Nico e Félix. Enxugou as lágrimas e mudou o rumo do pensamento. Seria resistente e pensaria positivo. Jurou a si mesma que, não importasse o que acontecesse, enfrentaria com garra e coragem. Acreditava que venceria a temporada das tempestades e que, no final, celebraria a vitória em família e com os amigos quando retornassem.


			Pôde sentir uma leve brisa que passava ali, como se fosse mandada para secar as lágrimas que insistiam em descer até a ponta do bico. Sentiu suas penas balançarem, e um frescor tomou conta de sua alma. O Sol ia se pondo como um arco-íris entre as cores, alaranjado com mistura de avermelhado, num tom rosa e amarelo. Amava aquele fenômeno que não podia se ver todos os dias e que, aos poucos, ia se escondendo atrás da mata. O anoitecer não demoraria a chegar. Observando dois passarinhos jovens e irmãos brincando de quem seria mais forte ao dar piruetas no ar, deixou um sorriso sair de seu rosto e, de repente, sentiu uma felicidade instantânea que tomou conta de si, como se estivesse dizendo: Não se perturbe, Dona Névoa. Tudo ficará bem. Feliz e renovada, ao escurecer da tarde retornou a seu lar, com luz de espírito e gratidão pelo lindo dia a que acabara de dar adeus, com todas as cores possíveis que embelezam a floresta e a alma dos viventes.
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APRENDENDO A VOAR


			Depois de um belo descanso, Névoa retornou para o ninho mais relaxada e fortalecida com a ideia de ficar a sós com sua família durante o tempo do refúgio. Naquela noite, repousou e curtiu o filho e o companheiro com alegria no coração, que podia resplandecer além de seu rostinho abatido. O momento agradável que repetia todas as noites fazia com que a felicidade materna repetisse com mais fervor e amor que nunca havia sentido. Um amor maternal que crescia todos os dias e parecia não caber dentro de seu peito.


			Enfim, dia após dia, a passarada começou a se reunir em conferência. O barulho era intenso, tanto que se podia ouvir de longe. Do alto do ninho, Nico e Névoa acompanhavam em silêncio o canto sem parar dos familiares e amigos, que mais parecia a língua dos anjos. Podiam sentir o silêncio antecipado que aconteceria momentos em diante. A floresta verde se esforçava para acolher ao máximo todo aquele gorjeio, dizendo: 


			— Já estou com saudades da volta de vocês meus filhos que me povoa. 


			E, com um gesto de adeus, dá boas-vindas ao vento para assoprar suas folhas pra lá e pra cá, as agitando como uma dança ensaiada que repetia todos os anos na mesma época, enquanto todos os viventes se organizavam para o grande voo em bando, preocupados uns com os outros.


			Pais e filhos se colocavam em ponto de partida. Família por família se agrupava para não se perder durante o trajeto. A viagem era longa e precisava ser preparada, planejada e executada em ordem perfeita. 


			Último apito do capitão, e então levantaram voo em ordem planejada. A passarada em instantes estava toda em fila no campo aberto do céu, até quase ao alcance das nuvens mais baixas. 


			O barulho do gorjeio vai ficando cada vez mais longe, até que tudo que resta é o eco de um único gorjeio que parece tornar um só, este lança mata adentro dizendo: até a volta, ou a próxima temporada. Cada eco que ecoa na floresta é o início das saudades dos familiares que se foram. A incerteza que invadia Nico perturbava seu interior com dúvidas, medos e incapacidade de permanecer ali durante o tempo de tempestades. Com certeza elas não tardarão, e logo chegarão travando uma luta com a única família que permanece na floresta em época de refúgio, abrigo e lugar seguro que todos buscavam durante a partida. 


			Mesmo com toda aquela incerteza, ele não deixaria que Névoa percebesse seu mal-estar, muito menos que sua insegurança viesse aparecer diante de sua face. Mostrando-se corajoso, estendeu a mão à sua parceira e disse: 


			— Eu tenho fé que juntos venceremos, e mais forte do que nunca nosso filho sobreviverá e será forte o bastante para nos ajudar atravessar essa ponte que está em nosso caminho. 


			Névoa o olhou piedosamente e disse: 


			— Filho de pais corajosos é corajoso também. 


			Unidos um ao outro, se abraçaram, comovidos pela demonstração de amor que ambos sentiam um pelo outro.


			Tocada pela força de ânimo do parceiro, Névoa respirou aliviada, e com a injeção de ânimo que acabara de tomar foi o suficiente para terminar bem o dia. Pedindo ajuda ao céu, enquanto olhava-o fixamente com pensamento distante dali, pode notar e verificou pela primeira vez o pôr do Sol em mais perfeito estado de silêncio que nunca antes tinha contemplado. 


			Continuou nesse estado até que o sono a dominou abraçada ao filho e sentindo seu calor então sonhou; sonhou que as tempestades havia chegado e balançava as árvores até que seu ninho soltou e se perdeu no meio da ventania dividindo pai, mãe e filho, cada um para um lado. Desesperada tentava procurar pelo filho e uma dor de perda atravessou seu pobre e pequeno coração como uma lança que atravessa e o rasga sufocando aos poucos até morrer bem devagar que alcançava até a alma.


			Acordou em pânico com um piado que saiu da garganta, que mais parecia para observar e dizer que estava viva. Coração batendo forte e boca seca, pedindo água. Procurou pelo presente e aliviou-se ao ver que tudo passara de um triste sonho. Nico, preocupado, foi acolhê-la. 


			— Névoa, o que foi? Se sente mal? 


			— Não. Foi só um sonho. 


			— Está tudo bem. Estou aqui. Durma em paz, querida. 


			Pôde notar, enquanto se recuperava, que tudo ainda estava normal. Seu filho e companheiro estavam ali em sua presença. O coração apertou, e pensou: Será que é um aviso? Sobreviveremos aqui durante os tempos difíceis que estão por vir?


			O dia clareou, e o silêncio ainda permanecia no ar. Era de tal maneira, que podia ouvir o som de uma folha caindo de uma árvore. Estavam de certa forma acostumados a ouvir o barulho do canto dos pássaros e a comunicação dos familiares, que agora não estava acontecendo. Névoa foi até a porta e, conversando consigo mesma, pensou: Quanta diferença. Como se eu estivesse em outra vida que nunca havia percebido. Antes prestava atenção aos gorjeios e cantarolas dos familiares. Agora posso ouvir sons de que não me lembro ter ouvido antes. Parece loucura isso. Olhou para o universo e deu boas-vindas ao Sol, que já estava de prontidão, dizendo: 


			— Não estais sós. Eu estou aqui novamente e sempre estarei para iluminá-los e aquecê-los. 


			Afastando-se da porta, foi para a cozinha preparar o café da manhã da família.


			Félix crescia feliz e estava com o corpo todo coberto por penas. Estava mais faminto do que nunca e se saciava com as minhocas que Nico trazia no bico. Os pais até que agora tinham tempo para rir do filho, que não parava de abrir a boca, como se a toda hora alguma comida fosse cair goela abaixo. O gorjeio enrolado. As pernas bambas, que cambaleava para frente e para trás tentando se firmar nas duas ao mesmo tempo. As piruetas que caía tropeçando em seus próprios pés. Para ele, um início de vida penoso. Para os pais, diversão com muito amor envolvido.


			Félix caminhava até a porta do ninho, perambulava entre os fios de capim e voltava até o centro. Fazia essa repetição até se cansar. Então, após isso, caía no sono e descansava em busca de novas energias para gastar quando acordasse.


			Enquanto isso, Dona Lica salivava e passeava, rodeando, a alguns metros do ninho. Ao percebê-la, Nico e Névoa ameaçavam lhe bicar no nariz. Não suportando ser vista e ameaçada, enfiava o nariz embaixo das folhas e se fingia de morta-viva. Podia ficar nessa posição por horas, falsa, imóvel, até que, por um descuido, fugia com medo de uma bicada em seu enorme nariz.


			De repente, o vento começa a soprar. Os galhos das árvores se movem como um balanço quando começa a pegar embalo até ficar longo forte o balançar se esticando num vai e vem pra lá e pra cá. Chuviscos de chuvas começa a cair, e então Nico dá o primeiro alerta:


			— Precisamos estar firmes e protegidos. 


			A primeira tempestade estava começando. Podia ouvir a batida do coração de Névoa, indo e vindo sobre o balanço do galho que respeitava o comando da árvore que sustentava seu ninho. 


			Centralizados no meio do ninho, sobre Félix se puseram de asas abertas, como forma de proteger o filho. Por cima deles eram colocadas cascas de árvores mortas, que os cobriam. Assim acreditavam estar protegidos e aquecidos. A floresta inteira agora balançava e fazia barulho forte. O vento, com sua força e som ameaçador, encurvava a mata, procurando saída. Mais parecia querer se vingar e moldar a natureza a seu modo por onde passava. Enquanto isso, árvores ao redor eram arrancadas por inteiro. Nico temeu que caísse a em que estavam morando. De repente, um galho da própria árvore se soltou e despencou sobre Dona Lica, pegando-lhe bem no meio da coluna. Esta, por descuido e desobediência, ficou circulando em horário indevido. Por não prestar atenção à natureza, que avisava os viventes que procurassem abrigos até a tempestade passar, acabou pagando um preço alto, a ponto de perder a própria vida por obsessão à comida.


			Desesperada, ela gritou de medo e dor. Pega de surpresa no meio da tempestade, agora quem a salvaria do enrosco em que se metera? Todos os pequenos animais da floresta tinham medo de se aproximar de Dona Lica. Com sua enorme cabeça, com um bote apenas poderia engolir uma presa inteira antes mesmo de esmagá-la com seu corpo pegajoso. 


			O vendaval, que parecia não ter pressa nem compaixão, se dissipou aos poucos. Aflitos, Nico e Névoa buscavam se acalmar e esperavam que a vida voltasse ao normal o quanto antes.


			Com o tempo mais limpo e calmo, Nico se aproximou da entrada do ninho e pôde ver o estrago causado pelo vento pavoroso que habitou ali. Havia árvores sobre outras, galhos entrelaçados e troncos encostados um ao outro, como se estivessem unindo forças para se manter de pé ou, todos de uma só vez e em um único abraço de despedida, dando adeus à vida verde e se tornando adubo para que outros pudessem continuar o percurso da vida selvagem.


			Agradecido por sobreviver ao primeiro vendaval, pôde, em um momento, ouvir o resmungo de alguém, como se estivesse com dor. Então observou melhor entre os entulhos e pôde ouvir uma voz trêmula, dizendo:


			— Socorro, me ajude! Por favor!


			Ao chegar mais perto, viu que era Dona Lica, que estava embaixo dos galhos que se soltaram das árvores.


			— Dona Lica?


			— Sim, sou eu. Me ajude a sair daqui, por favor.


			— Não posso retirá-la daí, sinto muito. Mesmo que quisesse, não seria possível. Não tenho forças para ir até aí e levantar esses galhos pesados.


			— Eu sei que não pode — disse Dona Lica —, mas, sei que pode ser o mensageiro e buscar ajuda.
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